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P e n te c o s t e s
X X ^ I  D o m in g a  d e p o is  d e  teresses da vossa fé ás convenien

cias mesquinhas daa voss -s idéas 
políticas. A cada um os seus di­
reitos: a Cesar o imposto, a Deus 
a Religião; a Cezar o respeito do 
codigo, a Deus a pratica do E- 
vangelo; á Patria o vosso san­
gue, á Religàò a vossa consciên­
c ia - Hypocritas !— lhes chamou 
JesuB. Hoje lhes parece indigno 
obedecer á auctoridade constituí­
da, amanhã recorrerão fa essa 
mesma autoridade parâ crucificar 
a Jesus !...

O christão é a imagem de Deus 
que lhe foi impressa na fronte 
no dia do baptismo. Não detur 
pemos, pois, essa imagem, afim 
de restitujl-a intacta ao Rei que 
nol-a confiou para que a fizésse­
mos valer- Jesus é a forma visi* 
ve l do Pae, que nos otferece as 
virtudes de Deus reduzidas a 
proporções humanas e imitaveis. 
Im itemoho, como um pintor imi 
ta o seu original, pois ha copias 
de gr?nde valor, que reprodu­
zem fielmente os traços todos 
do original. T  es foram os santos.

Naqiitílle tempo tendo-se 
retirado os phariseus, fizeram 
ò projecto de surprehender 
a Jesus nos seus discursos.

Enviaram lhe; pois, os seus 
discipubs em companhia dos 
herodianos.fl) para dizer-lhe:
«Mestre, sabemos que sois 
verdadeiro, que ensinais o 
caminho de Deus na verda­
de, sem attonder ao que quer 
que seja, porque, não fazeis 
accepção de pessoas. Dizei- 
nos, pois, o que vos parece:
E ’ permittido pagar o tribu* 
to ã Cezar ou não (2)*?

Jesus, porém, conhecendo 
a sua maiicia, lhes dis.çe:
«Hypocritas, porque me tem 
tais ? Deixae me vêr a moeda 
do tributo» ?

Apresentaram*]he um di* 
nheiro, e Jesus lhes disse :
«De qnem é esta imagem e 
esta inseripção (3 )» ?

—  «De Cezar», responderam 
elles.

Então lhes replicou Jesus:
«Portanto, dae a Cezar o 
que é de Cezar e a Densi^M N e o p h y t o  d a  m e s m a  E g r e j a  

o que é de Deus (4)*.
E, não podendo censurar

ja  Catholica se serviu sempre 
da versão da Biblia chamada 
Vuigata com ex_Ju9ão das outras 
versões, mesmo antes de o Dr.

taveis da divindade da Biblia; 
quero dizer da tal— sensação i w 
t erna dos effeUos do Espi r i t o San 
to, que se experimenta na leitu-

dé todo ou em parte, negam  
á Igreja  o direito de possuir; 
desconhecem i as ordens Re*

versões, memuu - w , que se experimenta ua »u u  ] ig iosag; não  admittem as 
Jeronymo emendai a. Pois bem, ( ra desses livros sagrados— da tal ^ ? , p . .

no-

PERGUNTAS RESPEITOSAS
D ir i g id a s  a  u m  m in is t r o

d ã  E g r e j a  E v a n g é l ic a

P O R

nenhuma das suas palavras  
deuüte do povo, admirados 
da suc resposta, caláram se, 
e, deixandoo finalmente, se 
retiraram

PE R G U N TA  Q U A R T A

Continuação

(1) Estamos ainda na terça- 
feira, dia que Jésus passou todo 
inteiro no Templo ensinando e 
instruindo o povo. Observa se 
que, sendo estes os últimos ensi­
nos de Jesus, as suas palavras 
se tornam terríveis; ameaçadoras.

Era o ultimo esforço de seu 
coração para chàmar á verdade 
essas almas que lhe eram caras.

Já tão batidos, cs phariseus 
não ousam apresentar-se pessoal­
mente. Enviam os seus discipu 
los, isto é, uns joveus que estu­
davam era Jerusalem, sob a sua 
direcção. Instruídos em todas 
as manhas dos seu3 ab&lisados 
mestres, estes mocinhos já  sa 
bem apresentar-se com a lisonja 
nos labios. Em companhia destes 
moços vêm os herodianos, par­
tidários de Herodes, que susten­
tavam a obrigação de pagar o 
tributo que lhes e ia  imposto pe­
los romanos.

(2) Quasi todo9 os judeus, o 
povo principalmente, considera­
vam  indigno de sua qualidade

se as auctoridades citadas e mui 
tas outras, que deixo por am or' 
da brevidade, e todas insuspeitas 
porque orotestantes, nos asseve­
ram com a maxima franqueza, 
que a versão da Biblia, da qual 
sempre se servrn a Egreja Ca­
tholica, que é a Vuigata, se de­
ve p re fè i ir  às outras versões la 
tinas; que deve ser m uito estima' 
da, que não se deve rege ita r te 
m eraiiam ente, que é ju s ta  e rec­
ta . e com bina p lcnam eute com  
os m anuscrip tos  antigos, como 
podiam esses vossos collegas es­
crever com tanta afouteza, estar 
corrompida a Biblia, que a Re­
forma recebera da Egreja Catho- 
lice? !. . A lém  de ignorancia, me 
parece haver nisto tambem des­
lealdade ! Não será assim, hon­
rado Ministro ?!

Ouso fazer esta pergunta, por­
que sei com certeza que vóa, 
como sabio verdadeiramente sen­
sato, reprovando a leviandade 
desses vo&sos collegaR, reconhe 
ceis que tambem a Egreja Ca­
tholica possue a verdadeira Bi­
blia: porém, no vosso modo de 
entender, a esta falta a auctori­
dade divina, pela unica razão 
de querer a dita Egreja exp licar 
a mesma Biblia mediante a T ra ­
dição, a qual, sendo uma auc­
toridade meramente humana, 
compromette o verdadeiro senti­
do da Palavra de Deus. De ma­
neira que. segundo vós penuais,

— convicção da utilidade desses 
liv ros  para  m e lh o ra r o coração 
do homem: do tal excitam ento a 
sentim ento de piedade— e de tal 
— sensação saborosa, ou sabor 
interno  que deleita na Jleitara 
desses livros; porque estae são 
cousas, que hoje excitam  o riso 
de todo o hemem sensato.

(1) Prolegomenos X , n. 5,p72
(2) Prolegomenos ao Novo Tes­

tamento, ed. de 1707, p. 138.
(S) W alton, Prolegomenos. a 

Po lvglotta, n. qltimo, pag. 74

e conforme ensinam muitos dos de nada querer ou adrnit 
vossos collegas, o christão deve tif de qUanto Deus n0& im. 
rejeitar com horror a Tradição _ ,.
dos pjpistas, e não reconhecer Poe Para C!'er e praticar, e 
outra actoridade além da aucto*, pode ser mais restricta por 
ridade da Biblia, a qual é a uni-jex. de modo a admittir as 
ca aucfoiidade divina, que nós verdades dogmáticas. N a  Ita*

lia o liberalismo por vezes 
se limita a não admittir a 
doutrina do Papa sobre os 
assumptGn políticos, que te

temos.
Acceito como bom crente a

vossa doutrina; porém, suppondo- 
vos incapaz de pretender que 
eu ;'ure na vossa palavra, me 
haveis pelo menos de indicar nham  re la ção  com  a R e l ig iã o
o modo pelo qual, rejeitando a 
auctoridade da Tradição papista, 
me podéreis provar a veracida

pergunta era pois, capciosa : Si 
Jesus dissesse—n ão— teria contra 
si o governo e seus partidários: 
si dissesse— sim — o povo se re* 
voltaria concra * elle. Vê-se bem 
que a escola politica dos phari' 
seus é velha como o mundo.

(3) Corriam na Judéa duas es*

Muitos dos vossos collegas não 
levando em conta a sinceridade, 
que todo homem de bem deve 
prezar, ensinam e escrevem, que 

nossa Santa Reforma,receben­
do a Biblia Sagrada aa Egreja 
Romana, a recebeu adulterada e 
corrompida; e que, expurgando-a 
de todas as alterações, pôde com j 
muito trabalho reduzil a á sua 
genuina expressão, perfeitamente 
conforme aos criginaes gregos 
e hebraicos mais antigos, con­
tradizendo desta forma a aucto- 
ridade respeitável dos nossos mais 
abalizados theologos e eruditos 
exegetas, que nos asseveram o j de e divindade da mesma Biblia. 
contrario. Com effeito, tratando Não obstante o fim santíssimo, 
desta questão o nosso Dr. W a l-iqu e  me propuz nos meus estu- 
toíi escreve o segu iute: —  «Os dos, estes levaram-me Com tudo 
protestantes mais instruídos jul- a tal estado, que rae parece en- 
gam, que a Vuigata se deve p re - çentrar a cada passo na nossa

Santa Reforma as mais absur­
das contradicções. Uma destas 
é justamente aquella que acabo 
de. vos propôr. Forçoso me ó 
dizel-o, honrado Ministro,porquan 
to redobre a*? minhas dilligencias 
em procura de argumentos, que, 
independentemente da tradição, 
me provem  a veracidade da Bi* 
blia, não me é dado -deparar 
com um só, eapaz de me persua* 
dir desta importante verdade.Com 
effeito, sabio como vós sois,não 
me haveis por certo de provar 
a auctoridade da divina Biblia

I v  I B E R A U I 8 M O

O liberalismo em * geral é 
a exageração da liberdade. O 
liberalismo político £ a èxa* 
geração da liberdade em pre 
juizo da auctoridade politica. 
O liberalismo religioso (cha­
mado tambem simplesmente 
liberaMsmo) é a exageração  
da liberdade em prejuizo da 
auctoridade íeligiosa, e ten­
dente a tornar o homem 
independente da Lei de Deus 
e da Igreja.

Esâl* supposta independen 
cia de Deus pode ter varios 
graus. Pode ser ampla a pon-

meaçoes dos Bispos teitas* 
pelo Papa, nem a isenção do \ 
serviço militar aos clérigos; \ 
não reconhecem o sacratnen* 
to do matrimonio em si, co* 
mo contracto jurídico; por 
algum tempo pelo menos—  
emquanto lhes pareceu com* 
modo—  admittiram tambem  
o direito de rebelliáo contra 
o proprio Soberano; dão pie* 
na liberdade á imprensa e 
reconhecem liberdade de cul* 
tos, não só por motivo de 
prudência ( tolerancia c iv il) 
mas tambem por principio 
[tolerancia dogmaticá)

Não reconhecem, pois, a 
Igreja  como sociedade publv 
ca e jurídica, mas como so 
ciedade privada, debaixo da 
vigilancia do Estado, do qual, 
dizem, dimana todo o direi* 
to publico. A  Religião fica 
por esta forma reduzida a 
um sentimento, ou <qnando 
muito a uma questão parti­
cular, restringida apenas ao 
íôro de consciência. E ' esta 
a grande heresia dos nossos 
tempos, peior tálvez do que 
todas as precedentes: Delia  
se originou depois a do mo* 
dernismo, aind^ mais grave  
e radical porque, £ob pretex­
to de separar a Igre ja  . do 
Estado, a entrega á mais ser­
vil das sujeições e até mui­
tas vezes á sua total oppres- 
são.

fd r ir  a todaa as versões latinas 
mais modernas, porque, essa v e r­
são é a mais antiga, e. tem sido 
publicamente acceita desde mui­
to tempo pela Egreja Occiden­
tal; por isso com muitíssima ra­
zão deve ser .estimada, e não se 
deve regeitar teme> ariamente (1)*: 
e  o nosso distincto exegeta Dr. 
M illio  accrescenta mais,que «João 
Brossio (protestante) num trata-

de filhos de Abrahão, pagar tri 1 q ,e corapoz, riquissimJ em 
buto a um principe pagão. Diihi erudição e doutrioa, defende a 
a formação de dois partidos. A antiga versão da Biblia (a Vul

gata) e prova como muitas pas­
sagens delia, conferidas com a 
edição de Bezza e de outros,são 
in te iram ente justas e rectas (2 )», 
de modo que lzaac Ca&abonus 
nas notas que fez aos Evangelhos 
e  Actos dos Apostoloa preferiu 
a lição da Vuigata, áquella do

pecies de moeda. O tributo do. ffodierno texto grego, provando 
Tem plo era pago em moeda do com  fortes argumentos, que a 
.paiz; o tributa de Roma em moe- J Vuigata com bina pten&mente 
da romana. €0m QS m ais antigos m anuscrv

(4) «Não sirva a Religião d e je to s  gregos; assim o citado W al- 
pretexto para as vossas rebelliões, j ton ^
nein subordinai» ob .magnos in*| eaoaaado dizsr, que a Egre* rapa çom* argumento* incontas

e a Igreja.
H a  o liberalismo do ho­

mem que se tem por indepen* 
dente de Deus na sua vida 
privada, e o do que só tem 
essa independencia na vida 
publica. Esta segunda espe- 
cie, que é a que forma o 
liberalismo do Estado, é  a 
mais espalhada.

O liberalismo do Estado 
consiste em -este, como tal, 
se considerar como indepen* 
pente, de Deus e da Igreja. 
E ; o contrario de tudo o 
que dissemos devia ser o Es* 
tado em suas relações com 
a Igreja.

E s t a d o s  m o d e r n o s

pela mesma B ib lia : seria isto | In fe liz m e n te  os E stados  mo* 
cahir vergonhosamente num c ir jd e ru o s  a ch a n rse  m ais ou me* 
culo vicioso, o qual em todos]tios con tam in ad os  d e  libera*

AS IN T E R V E N Ç Õ E S  E  
IN IC IA T IV A S  

RO PAPA WA G UE R R A

os tempos foi sempre classifica­
do entre os argumentos proprios 
de quem não tem razão; nem 
podereis appellar para a vEgreja 
Catholica, visto ccmo a nossa 
Santa Reforma não lhe reconhe- 
ce auctoridade alguma; e tanr 
bom não lançareis mão desses 
subterfúgios, que os nossos pais 
na fé  inventaram e estabelece*

lismo e suppõem praticamen­
te o principio que o Estado 
seja independente da Ig reja 
em cousas religiosas ou mix- 
tas; embora na pratica não 
admittam, por motivos de 
opportunidade, todas as con* 
sequencias que derivam des* 
»e principio. Daqui vem que,

71.— «Contra a9 requisições dô 
objectos do culto».

Por meio^da Nunciatura evitou 
o Papa a requisição dos objectos 
de metal das egrejas da Bélgica 
Em fevereiro  de 1918 houve no­
va tentativa denunciada pelo car­
deal Mercier, e a 23 de feverer 
ro, o ministro da Prússia junto 
á Santa Sé alleg&va as necessi­
dades da guerrá para a requi­
sição dos sinos: o Papa interpoz 
seus bons officios, e o Nuncio 
de Baviera annunciou logo que 
não haveria .mais taes requisi­
ções. Correram boatos de eguaea 
requisições ás egrejas da Italia, 
e v Papa protestou logo.

I X

A  obra pon tifíc ia  por uma paz 
justa e perenne

72.— «Tres cousas,— diz o San­
to Padre no seu appello aos go* 
vernos belligerantes» —
Tres cousas, principalmente, 
Nos propomos: «perfeita im ­
parcialidade» entre os belli * 
gerantes, como convém  ao Pae 
commum de todes e que os 
ama num egual aftecto; «um es­
forço continuo de a todos fazer 
o maior bem» que Nos é possi* 
vel, e isso sem excepção de pea- 
ftôas, tem d istincylo de naciona*



lidade ou de reiigiãô, como im ­
põe a lei universal da caridade e 
o Supremo officio a Nós confi­
ado por Jesus Christc e, final 
mente, o «cuidado assiduo», 
reclamado pela Nossa missão 
pacificadora, «de nada om ittir», 
quonto está em nosso poder, «que 
contribua para pressar o fim 
desto calamidade», induzindo os 
povos e os seus chefes a mais 
benevolos conselhos, nas serenas 
deliberações de paz, de uma paz 
justa e duradoura».

73.— Vantagens positivas da 
im parcia lidade do Papa .—  E ’ 
evidente que si não fo9se a sua 
imparcialidade, não poderia elle 
ter conseguido tantos actos de 
clemencia, de allivio, de repa­
ração, dos governos em luta. Si 
elle se inclinasse a um partido, 
ainda quando fossem nobres e g e ­
nerosas as 9uas propostas, ellas 
seriam suspeitas aospartido oppos 
to.

74.—  M ovim en to relig ioso pe' 
la paz—  Uma verdadeira cruza­
da de orações pela paz promo­
veu o Santo Padre. Desde a sua 
eleição A ’ «Exhortação aos ca* 
tholicos do mundo inteiro» se­
guem-se dezenas de cartas e alio. 
cuções no raesmc sentido. Com. 
poz a oração peja paz, tão bella 
e ropular. Augmentou na l.dain* 
ha a iúvocação -Regina - Pacis, 
ora prc nobis»; convida os 
meninos catholicos á commun* 
hão pela pas; e recommenda a 
missa e comraunhão do dia de 
São Pedro com a mesma inten­
ção.

7 5 —  Os appêlios á paz. — 
Foram especialmente tres: o pr* 
raeiro, a 8 de Setembro de 1914, 
a todos os fieis rechmmendando 
orações para a cessação do fiagel* 
lo, e fala aos chefes, pedindo 
termo dos morticínios. O segundo, 
a 28 de julho de 1915. dirigi-se 
aos povos belligerante9, de modo 
commovente, pedindo que pon­
derem com serenidade os direitos 
e justas aspirações dos povos 
para terminar se a guerra.

O terceiro, a 1 de agosto de 
1917, contém as propostas con­
cretas para o tratado. Mas, em 
allocuções consistoriaes, em ca r  
tas aos bispos, aus soberanos, a 
particulares e em uma ímmensa 
correspondência diplomática, 
ainda secreta, é que se poderá 
vôr que o Papa não perdeu 
oçcasião de apressar o advento 
da paz.

76*— A  base do um a paz solv 
d a — «O ponto principal—  disse 
o Papa — é que submetta a força 
material à força moral do direi­
to,» E ' essencial que os povos e 
governos partam deste primcipio 
e -dos ditames da religião çhris- 
tan, sem o que não haverá se­
gurança nos tratados, nem nas 
allianças, nem na santidade da 
palavra: serão calcados os direi­
tos dos fracoc e não haverá uma 
paz justa e duradoura.

77.— As condições essenciaes 
da paz. — I a., o «desarmamento» 
ou diminuição simultanea e reci­
proca dos armamentos na medi- 

8 da necessaria para manter-se a 
ordem pública. O cardeal Gas- 
parri acnselha um meio práiico: 
a abolição da conscripção força­
da.

2o. A arb itragem . Um instituto 
especial para dirimir as quetões 
«im parcialm ente».

3 « A  liberdade dos mares, que 
que são vias de communicação 
e o vehiculo naturaes do com m er 
cio.

4.0 A  re c ip ro ca  dispensa• de 
reclamações do despesas de guê* 
r a ; o que será compensado pe­
las vantagens do desarmamento.

5.0 Justa reparação p o r  m o ‘ 
tivos particulares, facilmentP 
reconhecíveis.

6.0 R ecip roca  restituição de 
te rr itó r ios  invadidos e occupa' 
dos. Dahi, Restauração da R e i  
(jícli, com garantia de plena in­
dependência. Restitu ição dos 
te rr itó r io s  francezes occupados. 
R estitu içãoi das colon ias alie' j 
mans.

quettões te rn to riaes\

entre a Ita lia  e a Áustria, entre 
a Allemanha e a França, sejam 
examinadas com espirito conci* 
liante, attendendo ás aspirações 
das populações o aos interesses 
cominuns da humanidade.

8.o— Decisão segundo af justiça  
e a equidade, de iodas as ques­
tões territoriaes  e políticas. De 
modo especial: sôáre a America, 
as questões baihnicas e os p a r  
zes componentes do antigo reino 
da Polonia .

IS .— ^Lloyde George e Wi/son 
insistem substancialmente neste 
mesmos pontos enunciados Jpelo 
Papa . Seis mezes depois os d i­
rigentes da Inglaterra e da A* 
merica do Norte estabelecem um 
programma de paz, em substan* 
cia egual ao do Papa

Inutil é deraonstral-o.
79. — A diffecençd entre quem  

como o Papa, è mediador, e 
quem  è parte nas reinvid icações  
— 0  mediador deve pairar pro­
pondo principies g ?raes sobre as 
questões em litigio, normas de 
direito para dirimil-as: fóra dis­
so sua mediação seria logo re­
cusada por alguma das partes. 
L loyd  George e W ilson apresen­
tam-se comu partes nas reinvin. 
dicações e, portanto não só po­
derão como deveriam descer a 
maiores especificações nas ques­
tões territoriaes e políticas. E, 
comtndo, ficaram no terreno de 
algumas reinvindicações genéri­
cas e indeterminadas.

80—Os carateres da paz do 
Papa .— Não é a paz de prepo­
tência que abate cs fracos com 
a ponta d a espada e só atteode 
aos proprios interesses; é a Jpaz 
correspondente aos princípios e 
ás normas do direito que Deus 
escreveu na consciência dos ho 
mens, e a religião christan sane 
cionou e aperfeiçoou.

Não é a paz dos povos ven­
cidos e combalidos, ^que deixa 
insolutas as grandes questões: é 
a paz dos po vos livres e fortes, 
que olham de frente o futuro e 
querem dominar aa difficuldades 
oppostas ao progresso da huma‘ 
nidade

Não é a paz que ideixa incuba­
do sob 'a  cinza o fogo, a braza 
de outras Jdivisões, discórdias, e 
guerras; é uma paz duradcura.E' 
uma paz iúspirada na equidade 
e no direito, que cuida em sa. 
ti9íazer as justas aspirações dos 
povos, que respeita a nacion a 
lidade, que quer ser perenne 
restabelecendo no mundo a ca' 
ridade do Christo e aa civilisa- 
ção christã. FIM .

-----------«  íF JL_̂ —'---------

Motivos de u m a  couverssto

Ha uns tres mezes, converteu- 
se ao Catholicismo o lamoso Sena­
dor M r  Sorimer, Presidente do 
«Nacional Bank», de Chicago.

Logo que'publica se tornou esta 
celebre conversão, um jornalista 
foi interrogar Mr. Sorimer sobre 
os motivos que haviam determ i­
nado a dar aquelle passo. 0  recem 
convertido assim respondeu ao 
jornalista:

— «Durante quinze annos li 
todos os livros de controvérsia re­
ligiosa que pude lpiver á mão e 
cheguei a conclusão de que só me 
restava uma cousa: fa zerm e ca* 
tholico. Repuga&va‘me muito 
entrar ,na Egreja Catholica; po 
rém. quanto mais estudava o 
assumpto, mais clara via a min-, 
ha obrigação e tive  que fazer-me 
catholico quaei a meu pezar.

Nasci na Escoesia. Meu pai era 
ministro presbyteriano, extraor­
dinariamente rig ido. Estudei re li­
gião até aos vinte annes e em to­
do esse tempo não ouvia senão in* 
vectivas contra a Egreja Romana 
Cresci, pois, no odio a esta Egeja; 
e foi precisamente este odio causa 
da minha conversão.

De mira para mim dizia: Se a 
Egreja Romana é tão má como 
dizem, ccmo póde continuar, ex is­
tindo? Come e possivel que uma 
instituição, acussada de ter com- 
mettido tantos crimes, possa con­
tinuar manchado a terra? Come­
cei as minhas investigações como

campeão [dqcidido de causa pro/ 
tesfante; pouco a pouco fui notan­
do que a Egreja Romana cão era 
tão má como me haviam feito 
crêr, que não existia motivo para 
• protestar» contra ella. Por fim 
cheguei á conclusão de que não 
é possivel procurar a verdadeira 
religião sem acabar no catholi* 
cisuao, sejam quaes forem us 
princípios e o ponto de partida 
de quem sinceramente se dedica 
a essa investigação.”

------ /unm> *  9,1<1 •    -

MOVIMENTO RELIGIOSO
A P O S T O L A D O  D A  ORAÇÃO

De ordem do Revdmo. P. 
Director foram marcadas as 
reuniões mensaes: das sub- 
zeladoras no dia 21  (segunda  
feira) ás 5 1{2 horas da tar­
de; dos decuriões no dia 22 
às 6 horas da tarde; dos me­
ninos e meninas dia 25 às 
5 horas da tãrde.

A  secretaria

A V ÍS O
De ordem do Revmo. P. 

Director avisa se o« Senho* 
res Zeladores que a reunião 
mensal serà no dia 25 (sex- 
ta-feira) no logar e hora do 
costume.

A S S O C IA Ç Ã O  D A S  D A M A S  
D E  C A R ID A D E

Aviza-se às Sras. Damas 
de Caridade que a reunião 
quinzenal foi pelo Revmo.P. 
Director marcada para o dia 
23 do corrente, quarta feira, 
as 5 1 [2 horas da tarde no 
lugar do costume.

Secretaria

Notas ç Notiçiass
F E S T A  D A  B E A T A

M A R G A R ID A
AVISO

Em vista das condições 
presentes, a Procissão do S. 
Coração p 13. Margarida sa* 
hirà ás 5 horas da tarde em 
ponto atyre v/ando o seu 
percurso po» modo que ás 
Ave Marias a funeção esteja 
acabada.

0  sermão panegyrico em 
logar de ser a entrada da 
procissão tera’ logar na mis­
sa cantada após oEvangelho

Fazem annos
Amanhã, o sr. José Auto* 

nio da Silva Pinheiro e a 
menina Ignacinha filha do 
sr. Ignacio Buenos de Negrei* 
ros.

Segunda-feira, a senhorinha 
Margarida Grellet, filha do 
sr. prof. Carlos Grellet Junior

F A IJ L F C 1 M E J ÍT 0
Domingo ultimo, ás 10 e 30 

entregou a sua alma ao Orea- 
dor, a exrna. sra. d. Maria 
da Conceição Xavier, virtu- 
sa consorte do sr. Geraldo 
X av ie i .

A bondosa finada que aiu* 
da estava na madrugada da 
existencia, contava um grau  
de numero de pessoas ami­
gas que muito sentiram o 
seu prematuro passamento.

Deu se ás 1 1  horas de se­
gunda, o seu sahimento fu ‘ 
nebre, com grande acompa* 
nhamento, notaudo.se a pre* 
sença da cjrporação musical 
«União dos Artistas».

Ao seu desolado esposo e 
demais parentes expressamos 
as nossas mais sentidas con- 
dolençias.

Concertos
Am anhã,a 0  rrporação Mu* 

sical "José Victorio” por to, 
mar parte na procissão da 

Beata Margarida não realiza 
rá o concerto oestumado 
em o jardim da praça P. Mi*, 
g-úel.
Por motivo da influenza hes* 
panhola. foram avisada9 as 
bandas de musica locaes, que 
os concertos deverão se reali­
zar d ’or’avanto das 17 ás 19 
horas. _________

Desa tend ia  os interesses 
Padecendo tenazmente de p/i 

são de ventre, que me tirava o 
prazer de v ive r  tornei-me pre­
guiçoso, a ponte de não mais 
importar-me com o? negocios.

Com constante peso ç dor na 
cabeça nevralgias, tfcnteiras, 
gazes, más digestões e outras 
indisposições, minha vida era um 
inferno.

Quando hoje pepois de ter 
reccorrido as pilulas do Abbade 
Moss, que me curaram completa­
mente, penso no que soffri, fico 
com pena de mim naesmo 

Com o uso das Pilulas do Abba 
de Moss, regularizei meus intes 
tinos, pude novamente trabalhar 
com prazer nada mais ísoffro, 
evitando sempre o fantasma da 
prisão de ventre com o uso quan 
dc necessário das admiraveis 
Pilulas do Abbade Moss.

Carlos Fonseca M artins  
Rio, 5 de Setembro de 1915.
Em todas as Drogarias e P h a r 

macias.

IN FLU E N ZA  HESPANHOLA
Grassa medonhamente nos 

nossos dias essa epidemia 
que outra cousa não é que 
•a grippe, que a «uns ataca 
violentamente e em outros 
apparece benignamente.

Innumeros casos em mui* 
tos logares tem*se registra* 
do, alarmando sériamente o 
povo, Felizmente o governo  
começa a cornar as provi, 
dencias necessárias e com o 
auxilio da Virgem à quem 
devemos pedir neste mez 
que é dedicado ao, seu santo 
Rosário, veremos para bre* 
ve debelado esse mal que 
traz angustiada a nossa po* 
pulação.

E ’ preciso que o governo  
dando as providencias, dê a>ü 
inteiras, completas, não sb 
concernentes ao modo de 
precaverse contra a molés­
tia e descurar como tambem 
a respeito dos remedios, ma* 
xirnó do quinino, que devi­
do aos alarmautes boatos, é 
vendido aproveitadamente 
nas drogarias e pharmacias

Damos abaixo os conse* 
lhos que sabiamente ao po 
vo dirigiu o Corpo Sanitario 
da Cap ita l:

” Para evitar a influenza todo 
indivíduo deve fugir das agglo- 
merações, principalmente á noite- 
não freqüentar theatros, cinemas; 
não fazer visitas e tomar cuida­
dos hyg-ienicos com a mucosa 
naso-pharyngeana que, muito pro 
valvem ente é a porta de entrada 
dos germens. Taes cuidados de­
vem ser feitos por meios brandos 
não devem ser usados desinfe­
tantes energicos ou applicações 
mècanicas que possam irritar a 
mucosa naso- pharyngeana. As 
inhalações de vaselina meuthòla- 
da, osgargarejos com agua e 
sal, com agua iodada, com acido 
citrico, tannico e infusões de 
plantas contendo tannico, como 
folhas de go iab en  e outras, são 
aconselháveis. Como preventivo, 
internamente, póde-se usar qual­
quer sal de quinino nas dóses de 
1,̂ 9 a 0,50 centigrammas por

dia devendo usai-os de preferen­
cia no memento das refeições pa 
ra impedir os zumbidos nos 
ouvidos, os tremores, etc. Estas 
dóses, salvo em caso muito 
excepcionaes, nã > tem o menor 
inconveniente. Deve-se evitar 
toda a fadiga ou excesso physico. 
Todo doente de grippe, aos pri* 
raeiros syraptomas,.chve procurar 
o leito, pois o repouso auxilia a* 
cura diminue não só as proba 
bilidade8 de complicações como 
de contagio. Os doentes não de­
vem ser visitados, pois a moléstia 
se t ransmitte de individpo pa 
indivíduo, por contagio directo

As pessoas idosas deverão ser 
extremadas nesta medidas, não 
devendo, nem mesmo, receber 
vjsitas de simples cortezia, pois 
a moléstia é nellas mais grave- 
Os doentes recolhidos a hospitaas 
e casas de saude não d e v m  ser 
visitados; as informações pode 
rão ser feitas na portaria ou pelo 
telephoae.

A  população deverá evitar maia 
que tudo, as causas de resfria* 
menio, não só porque abrem a 
porta á infecção, como ás rein; 
cidencias, como está acontecen 
o actu ilm m te n i Hespanba, 
Portugal e França

r>o  sr. ten. Francisco F. de 
Toledo, recebemos duas g a r ­
rafas de «P latina», optima 
agua mineral da Fonte do 
Chapadão e da qual ja es* 
tampamos oannuncio.
Ao «sr.Franciscu Toledo que é o 
unico depositarionesta cidade 
c^essa importante agua mine 
ral muito gratos ficámos pe* 
la raisos^ dadiva.

D I V E R S A S

Está officialmente publicado o 
decreto n. 13.198, (Jue auctoriza 
a eaais3ão da im p ortân c ia  de 
20.000/000$, era moedas divisio* 
narias de n ickel e cobre, cunha­
das na Casa da Moeda.

2 «
Domingo antepassado foi lan ­

çada em S. Paulo a primeira 
pedra para um externato e ura 
orphanate que os padres passio* 
nistas vão abrir no bairro e na 
parochia de Pinheiros e que fi­
cará sob a direccão das irmãs 
passionistas.

»«*
A Com p.’ Norte Paulista de 

Combustível, de Caçapava,tendo 
assignado um accôrdo com o G o­
verno Federal, vae  construir ura 
ramal ferreo, destinado ao tran:- 
porte de carvão da mina, que 
lhe pertence, .até a estação da 
Central.

» «
Approvado pela Camara F e ­

deral, em 3a. discussão, foi á 
redacção o projecto que eleva 
a quinze dias, nas cidades, villas 
e sódes de districto, o prazo,sem 
multa, para registro de nascimen 
tos; a 30 dias para cs que resi 
direm fóra da urbana ate 10 
leguas de distancia da séde do 
respectivo cartorio, e a 60 dias 
para todos os outros.

»  c

O café brasileiro tem tido gran 
de acceitáção no Japão, ultima­
mente, despertando até o desejo 
da parte dos seus habitantes^© 
cultival-o. Cerca de seis mil ja ­
poneses sc preparam para par­
tir para este Estalo, ainda este 
anno, esperando engajar-se co­
mo agricultores, afitn de traba­
lhar nas plantações de café-

»  c

A L íga  das senhoras brasilei- 
as na B ah ia , dirigiu uma repre­
sentação á raesà administratiAa 
da Santa Casa pedindo a recon* 
ducção a mesma das Irmãs de 
Caridade que devido á má von ­
tade da administraeçáo passada 
tiveram  de retirar-se de lá. P a ­
rece que a representação não 
deixará de ser bem suecedida.

» «
Em Bello Horizonte celebra- 

ranrse exéquias em sufrágio aoa 
membros médicos e marinheiros 
pacionae» morto» em Dakar,



Compareceram o presidente e 
varias auctoridades g í v í s  e m i­
litares.

»  c

Em solução a uma consulta 
do delegado fiscal do Paraná, 
sobre o sello a que estão sujeito 
os recibos de 25$ ou mais,quan* 

*do apresentados [como documen* 
tos, o sr. Ministro da Fazenda 
mandou decla/ar que taes reci* 
boe pagam o sello fixo de 600 
rérs

—  o o o —

0  Departamento da Agricul- 
tura dos Estados Unidos annun* 
ciou que a producção do trigo 
está avaliada para estò anno em 
novecentos e dezoito milhões e 
novecentos e vinte m il alqueires.

— Um dos últimos actos do E* 
piscopado do sr, cardeal Farley, 
arcebispo de N ova  York  falleci* 
do ha poucos dias, fo i uma pe­
tição dirigida a alguns bispos 
hespaubóes, solicitando-lhes o en 
v io  de membros de çualquer Or­
dem Religiosa hespanhola para 
tomarem a seu cargo o culto 
na formosa egreja ;hespanhjla 
construída em N ova  Y o rk  de 
harmonia com as regras do es- 
tylo  dos templos da Hespanha.

— Noticia da Santa Sé in for­
mam que, vai-se rapidamente 
adeantando o processo de cano- 
nisação do Beato João Baptista 
Vianney, modelo insigne de pa- 
rochos, vulgarmente conhecido 
pelo nome de Cura de Ars.

Na Sagrada Congregação dos 
Rito.v, está.se actualmente pro­
cedendo ao minucioso exame das 
duas curas obtidas por interces* 
são do bemaventurado, posterior­
mente á sua beatificação, curas 
que parecem offerecer caracteres 
indubitaveis de verdadeiros m i­
lagres.

Na audiência que recentemen 
te concedeu a monsenhor Adol- 
pho Manier, bispo de Belley, 
diocese do parocho de Ars, o 
Santo Padre Bento X V , excla­
mou sorridente:

— O meu predecessor desejava 
vivam ente canoirsar o Cura de 
Ars e, com effeito. devemos de­
sejar que um tão assignalado 
exemplo^ se proponha depres a a 
todos os parochos do mundo ca 
tholico.

De esperar é, pois, que bre­
vemente vejamos tsobre os alta­
res, coroado com a auréola de 
santo, o exemplarissimo . e hu­
milde parocho de Ars.

F O C H
U m  g r a n d e  g e n e r a l  e  u m  g r a n ­

d e  CRENTE
Poucas semanas ha, em meio 

das ruinas de uma aldeia fran* 
ceza situada perfo das linhas de 
batalha, 'passou-se uma scona a
um tempo simples e grandiosa.

Dessas ruinas emergia, bem 
damniflcado pela metralha, o sin­
gelo tempío que outrora acolhia 
no seu seio os habitantes da a l­
deia, agora dispersos pela guer­
ra. Ia cahindo a tarde e emquan 
to lá  fora a batalha recrudescia 
nos campos © augmentava o fra ­
gor do canhão, a unica nave da 
igreja estava silenciosa e quasi 
deserta . xx penas umas pobres mu­
lheres, ajoelhadas num recanto, 
oravam por alma dos que pere­
ciam na luta e pediam a Deus 
a victoria  para os Exércitos da 
França.

Dir-se-lra que o templo era 
naquella occasião um oasis em 
meio da tormenta gigantesca da 
medonha batalha... Eis porém 
que penetra na igreja um ho­
mem revestido de uniforme m i­
litar, acompanhado de alguns of- 
ficiaes que o seguem a respeito­
sa distancia. O pequeno cortejo 
dirige se para junto do altar-mór 
e ahi todos se ajoelham, orando 
durante alguns momentos com 
v is ive l fervor.

Ouve-ae então a voz varonil 
daquelle que tudo indicava ser 
um gen era l:

— Coração de Jesus, salvai a 
França !

Dahi a pouco, o general ergue- 
se e abandona o templo, segui­
do de aeus ajudantes.

Algumas das mulheres erguem- 
se tambem e, movidas pela cu­
riosidade, acercam-se dum official 
e perguntaram lhe ;

— Q,uem é este senhor Gene 
ral ?

— O Generalissimo Foch, res­
pondeu o ajudante.

As mulheres não puderam con­
ter as lagrimas.

Scena como esta repete-se qua* 
si diariamente, pois o agora já 
Marechal Foch, Comraandante 
em Chefe dos Exércitos Alliados, 
é um catholico pratico e fervo ­
roso, do numero daquelles offi- 
ciaes e Generaes 'que antes da 
guerra haviam "sido ''quasi pos­
tos de lado pelos governos secta' 
rios e que ha pouco, na hora 
suprema do perigo, foi chamado 
a occupar o posto suprenac de 
confiança como Commandante 
de todos os exercitos em acção 
contra os Impérios Centraes. s

A  França catholica orgulha-se 
com razão de ter um caudilho 
que sabe rezar *  combater como 
os marechaes dos áureos tempos 
da sua fé e da sua gloria.

• _____

O Instituto Archeologico e Geo- 
graphico de Pernambuco reali- 
sou uma solemnidade patriótica 
collocando na m atriz da Casa 
Forte uma lapide comraemorativa 
da batalha de Casa Forte, trava­
da em Í645, entre pernambuca­
nos e hollandezes. Orou o cone- 
go Pereira A lves, orador do Ius 
tituto.

No expediente da Camâra dos 
Deputados do Estado, em sesão 
de 9 do correute, foi lida a men­
sagem do sr. presidente do Es­
tado, solicitando a abertura de 
um credito de 500 contos para 
fazer face aos gastos extraordi­
nários com a defesa ]da lavoura 
paulista, ultimamente atacada 
por diversas plagas.

Tosse sem im portância . F ra q u e  
za .  F astio. Tuberculoso.

Se a prudência fosse uma v ir ­
tude commum a todos, não 
deploraríamos a metade das des­
graças que acontecem.

Quantas doenças acabam sendo 
mortaes, que nada seriam se des 
semos a importância que mere 
cem no começo.

Tendo em viagem  a cavallo  
apanhado chuva durante algumas 
horas, estando nessa occasião já 
constipado, comecei a tossir no 
dia seguinte e assim continuei 
eom a tosse a incomodar-me, 
apezar de não ligar importância 
'■alguma, um mez depois ainda 
tinha tosse e acompanhada de 
fastio, fraqueza nas pernas e 
calor em corpo suando muito de 
noite- dahi por diante declarou.se 
fracamente a gravidade da doeu’ 
ça. e durante muitos mezes, 
apezar de me não tratar então 
por todos os meios, fui sempre 
peorando até o dia fe liz  que 
comecei a usar o Rem edio Ve 
getariano do Dr. Orhmann, com 
o qual me restabeleci tão rap  
damente que minha cura foi con 
siderada estupenda pelos medico 
que me tinham tratado.

F iz uso do Remedio Vegetaria­
no por ter lido um attestado de 
um doente curado; da mesma 
maneira quero contribuir para 
qub ao menos alguns se salvem 
com o Remedio que me salvou.

D io n js w  de Albuquerque 
Em todas as Drogarias e Phar 
macia.

AVISO
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 

a sua freguezia que em vista da alteração constante do 
tudo què se relaciona a sua industria necessitou elevar e 
preço dos tijolos a 50$000 por milheiro preço pelo qual 
cPora avante será vendido. ->

C o n h e c i m e n t o »  u t e i s

Biscoutos do dard 
Depois de descascados e limpo 

o cará, rala se; bate sc bem em 
um alguidar, e Vai se-lhe ajun 
tando os ovos que se quizer;amas 
se tudo muito bem com farinha 
de trigo, ou d^ arroz, ou com 
fubá mimoso, manteiga, assucar 
e leite Logo que esteja tudo 
isto bem amassado, abafa‘se até 
levedar; fação se depois os bis 
coutos ou rosquinhas, e vão ao 

forno C lrtilde

Por 3:000$000
‘ Vende'se uma casa de 2 

lances toda forrada e com 
ínstallação de luz e esgoto, 
sita no largo do Patrocínio 
n 7

Trata-se na rua do Carmo n 2  
com Bento Camargo Barros

! )  r  M s t n i i e i  M  R u e

Advogado  
Rua de S. R ita— n. 81

O S r. Frcidcisco Scavazza 
m ora d or na cidade de Leme 
São Pavio , declara ter curado d 
um a dyspepsia aguda.

Declaro esponteneamente que 
soffria de uma dyspepsia aguda, 
endo usado de todos os remedios 
sem resultado algum, tendo s ilo  
atédesenganado por alguas mé­
dicos* com os quaes me tratei. A  1 
conselho de um amigo do Sr. 
Angelo  Carmegnani usei a 
«P ilu las Antidyspepticas» do Dr 
Oscar Heizelnaann e em poucos 
dias fiquei bom e agora estou 
gosando perfeita saude.

Faço esta para V . S. fazer 
delia o uso que convier, em bene­
ficio dos que soffrem. Lem e— 
E. de S. Paulo.

Francesco Tdavazza

Exgotamento 
dos Nervos

A s  differentes ind icacões d e  
d eb ilid ad e nervosa q u e quasi to­
d a  pessôa nota em  certas épocas 
d a  vida  ou em  certas estações 
d o  anno são signaes evidentes 
d e  que o  organismo es táexgo ta - 
d o  e  requere tratamento. O ccu - 
pações sedentárias, pesares e  
preoccupações são frequente­

m ente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

N a d a  m elhor p o d e  recom - 
m endar-se para elles d o  qu e  as 
Pilu las R osadas d o  D r . W i l ­

liams, com o attestam milhares d e  
pessoas agradecidas q u e as usar­
am  com  ex ito  absoluto.

Estas Pilulas s&o " o  melhor 
dos tonicos reconstituintes.”
S&o vendidas em qualquer 
parte onde existam pharma- 
cias òu casas de negocios.

DOQOCX

Depois De Uma Grave Enfe  
m idade— E v ita r  a xecahtda e 
fra qu eza — Rem edio e a lim en t

Attesto penhoradissimo que, 
depois de me curar do typbo, 
fiquei tão ext nuado, tão fraco, 
que os médicos temeram por 
meus pulmões; era tal o meu 
estado de fraqueza, que quasi 
não podia * caminhar; qualquer 
esforço custava-me muito e me 
fazia suar. Temendo que a grande 
anemia me prejudicasse, mea 
medico, oTDr. Elias de Barro, 
receitou-me o *Iodolino de Orhs, 
remedio fortificante e ao mesmo 
tempo alimento poderoso, seatin- 
do-me com mais forças quando 
tomava o remedio, logo após as 

/refeições. Foram tão rapid^s e 
efficazes os effeitos desse Remé­
dio sobre meu orgauismo, que 
em poucos dias pude andar sem 
grande cansaço, ^restabelecendo 
minba forças, que antes de um 
mez voltaram completamente, 
achando-me perfeitamente bom 
e forte, augmentando de peso, e 
alegre por me ver em tão pouco 
tempo restituide á saude e aos 
trabalhos.

Sabendo que a maior parte doa 
doentes que soccubem durante a 
convalescença são victimados pe 
la fraqueza, aconselho o U90 do 
Iodolino dé Orh a todas as pessoas 
fracas, q u ^ d e lle  obterão, como 
eu, os mais vantajosos resultados.

Joaqu im  Soares.
Travessa do conde n. 18. Rio 

de Janeiro.
Em todas as Drcgarias e Phar- 

macias. ^

C O R N E L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e is

de ca sa m e n to  

Ruadest a Rita n 2 4 '\ rlU

Sorteio Militar
O advogado G. P. Sampaio 

Netto, com escriptorio á rua 
Direita 45, nesta, iücumbe‘se 
de quaesquer serviços para 
â exclusão e iserções do ser 
viço militar, tanto por inca* 
pacidade ou arrimo de fa ’ 
nJlia.
Defende perante os conselho 

de guerra.
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^  ph«rxiKMe.ntiao díiwsoo Jo&o è* ES
CT| rilra sSilvftira. OT
Cl N«© h«?rito cm tvtfvwm̂ ncí'fel-4 CS-

oij© fío ltve n porq ua 3)
E  ro niu preparado qiwj aobrepe h F9 

03 similAmi, H
jr jj ama w p v r ia lid a d é  m

que r» «oionoia tfcoiüoa « k t  C  
toneplaoito. ™

t-ti n.Pv*iíots». 5 d» N o 1&12

0 GRANDE DEPURATIVO DO S E G Ü L O !!
A  C U R A  D A S V P I I1 I .1 S  !

O melhor dentre os melheros !
Apòs as rigorosas experiencias a quQ. fo i submettido offi- 

cialmente nos principaes HOSPITAE.S' C IV IS  E M IL IT A R E S  
CASAS DE SAU D E E  SAN ATO RIO S do Rio Granae do Sul, 
e no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
0nde realisou Cura9 assombrosas--acaba de ser exposto a 
v enda nestVEstado o grande D E P U R A T IV O  Tonico, sem  

alcool, intíú ’ado

- =LUES0 L=
De Souza Soares

Q LU SO L de Seuza Soares, cujo em­
prego é aconselhado por notáveis médi­
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regimen !

O LU ESO L de Souzd Soaies, que é 
um produeto scientifico, cura sem preju- 
dicaF o organismo !

O LU E SO L de Souza Soares é nau 
produeto de acção prorapta e garantida 1 
Não fa lh a !

O LU E SO L de Souza Sores cura a 
|Syphilis em todo os seus periodos.

O LU E SO L de Souza Soares depura 
sangue, fortalece e tonifica o organis­

mo.

O LU E SO L de Souza Soares encontra-se á venda em S Paulo, 
na Casa^Lebre Filho & C — Rua Anchieta 7— e nas arogarias 

i acias

OMAJS POOÊROSO
OCPURATTVO do SANGUE 

c o m D A s e  o b  SAISAPARMHA. TAJUJA. 
Kl. H,t>

E esloíTiaclaes e (oracas
SdíNTIfllídíNH (OMItIOO
. BÓlti
f«AM  aowtbj, /  caiéHnc'soMiMFvrc/rujAiM,*ut u/Aurts «mui

coiH/m. powix chí

I
9?. I<uia CafUz Aw 

{.Frins» RaoAsdikiQiM ̂

C LIN ICA^D O S OLHOS  
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculis* 
ta da Santa Caaa de S.Paulo 

Consulíorio:
R  MarechalDeodoro 4 S.Paulo

AO PUBLICO i
Os fabricantes do Grande D epu ra tivo  do San ­

gue 'M L E X J l t .  D E  N O G U E I R A ,  do P h a r - 
maccutico %1 a ã o  d a  S è it ta  S i l v e i r a ,  a v iea m  
qxe, Apesar da actual crise, não augm entaram  # 
preço do referido preparado, não havendo raxão  
pura o pi&blico com pra l-o  por preço m a is elevado  
de que o seu antigo custo

o



■ C O R N E I . I O  m i v i i o j  
T r a t a  p a ip e ls  •?

ELIXIR DE NOGUEIRA de ca sa m e n to

D r  M a n u e l M  B n e n o  j
A d v o g a d o  

Rua de S. R ita— n. 81 j
Rua desta Rita n24YTU

E M P I G E N S ! E S P I N H A S !

Illmo. Srs. Viuva Silveira 
& Filho.
Cordeaes saudações.
CoQbidero um dever teste1 

munhar cem o màior prazer 
os nbons effeitoe produzidos 
pelo Éiixir de Nogueira. Sal' 
sa, Caroba je Guayaco Iodü' 
rado milagroso preparado do j 
Pharmaceutico João da Silva] 
Silveira, pois ha mais de um 
anno soffria empigeiis e es­
pinhas, usando diversos, m e1 
dicamentos sem acolher re­
sultado algum, e com o uso 
de um sS vidro do Elixir  
de Noguehv» fiquei comple­
tamente curado, pelo que 
felicito* vos por tão assombro­
sa e acertada descoberta.

Sem mais 9ou com estima 
de V V . SS-

AO PUBLICO í
O s fabricantes do Grande D epura tivo  do San ­

gue J2Z X X 1 R  N O O  U E I K A ,  do P h a r -
maceutico Jfwüf» deu S i l v a  S i£ v& 4 r a f a v isam  
que, apesar da actual crise, não augm sntarant o 
preço ác referido preparado, não havendo raa&o 
ps.ira o publico  com pral-o  p o r  preço m ais elevado
do que o seu antigo custo

A m ° 2't° a tt° e cr©

Tijolos, Tçlbas, Ladrilhos, eíç.
T e m ,  s e m p r e  e m .  g m a m c l ®  

d - e p o s l t o

FORNECIMENTO RAPIDO  
a domicilio

por preços sem competidor, motivo ser a olari 
mais proximã da cidade.—  Pedir Telephone n. 7 1

R U A  DO COMMERCIO, 17Í—  RU A Sa N T A N N A , 40

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

ex tremamente práticos, cura radical 
?*v nte todas as moléstias. Sobre elleB 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em D O ZE ANNO S de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado.appliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS  M ÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de’ Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre dyspep- 
sia ehysterismo;

M ã rtim a n o  S o a r e s  
Velho 

Firm a recoüíiecida.
Casa M atriz—  Pelotas 

Casa F ilia l, —  Rio de Janeiro 
Vende-se nas pharmacias e dro'

flgtia rnineral naíüral PLflTINfl
de Ollveira\ F o n t e  d o  9,U l i a p a d s I o 9’ - K s t , d o  P à ' a t a ( K i l , 4 3  r a i n a l U a l d a s  j

A Vichy Brasileira
ra\

Congratulo-me
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 

i*  t e tfi —í-zr«5d[ em favor da hu
m anidade, soffre , f 

^sss^sm ssm  d o r a ,  principal
ente do pobres»' te,-’*

Para sua applicação,cônsul- 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
Z A  SOARES, que se rem ette 
G R A T IS  e L IV R E  DE PO R TE  
a quem o # pedir á o c ie d a d ©  m e d i c i n a l  
S O U Z A  0  3*93$ í i im i t r l i i  em P o lo tas  (R io  
Grande do 3ul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares<: encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem droga9.

C P  SA M PA IO  N E TTO

— ADVOGADO—
Pa rocinacausas eiveis,com* 

r '’ae9, crim ina es eorphanc 
iog -s.

Trata de cobranças amiga* 
vels e judiciaes; inventários 
eminutas de quaesquer contrac 
to; defende perante o Juryv 

R?^a D ire ita45  Y T U '

L e i a m

P r r f e K *  m a g a z i n e  
m e n s a l  l l i n ^ r n d * .  á. 
ffe leãa d a s  r e v is t a s  y a n ­
k e e s . U m a  p a g in a  p a r a  
eauCc e le m e n to  d a  so c ie ­
d a d e . D e s e n v o lv e  era  
Io d o s  o s  s e u s  n u m e ro u  
o s  s e g u i n t e s  a s s u m -  
p to s : A r t e ,  U lt t e ra t i ir a ,  
K s t h e t l e a  fe m in in a ,  
P h l la t e l la ,  B u z l l l u ,  
^ g r l e u l t u r a ,  S p a rtu  e 
a s  u lt im a s  n o v id a d e s  
m u n d la e s .  C o l la b o r a -  
f ã o  e s m e ra d a .  ftuppBe- 
m e n to  I n f a n t i l  “ C r i  
C r i ’-, e o l la b o r a d o  p e lo s  
I r l l o r e s  e s o b  a  d ir e c ­
ta ®  d e  v ò v é  M lq u e l ln a .  
C o n c u r s o s  a  p rê m io s .  
N u n c a  m e n o s  d e  4§*CO  
p a g in a s ,  f in a m e n te  II- 
l u s t r a d a s .  A s s l g n a t u -  
r a s :  A n im a l ,  S $ Q O O ;  
s e m e s t r a l .  —
com  d ir e it o  a  l in d o s  
c u le ls  p re m lo s .  
e i a i  — A  tltuS o  d e  r e ­
c la m e  e n v ia m o s  n u m e ­
r o  "H pec luncn " e c a la i® .  
* o  d c  p r e m lo s  m e d ia n ­
te a  re m e s s a  d e  I r e s  s e l-  
lo s  d e  c em  réSs. K g .  
errvaua á redacção» 

K C B O ” . á rua  
Sc-B de IVsweniiirs, W. 
5>ò S. P au le .

0  QUE D IZ  A IM PRENSA

” AG-UAS M INE R AE S .—  0  uzo de agua9 mineraes torna-se neces­
sário ao organismo, para o bom funccionamento de algnns dos 
orgãos priqcipaes, como sejam o estomago, os rins, fígado, etc.E ' 
de nosso dever, como médicos, observar em differentes casos, o 
effeito theraupeutico de algumas destas aguas, que se apresentam 
ao consumo publico.

D ’entre alias escolheremss a agua mineral natural. P la tin a — 
a V ichy Brasileira.— como uma das mais mineralisadas, e escrapu* 
losamente engarrafada.

A P la tin a  contém os seus saes e bicarbonatos, como nenhu* 
ma outra, caracter este que torna as suas qualidades tberaupeuti- 
cas. mais assimiláveis ao organismo. Não ó nocivo, portanto, o seuj 
uso pGr muito tempo, como se dá com algumas de suas congeneres | 
que chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To- 
ma da nas refeições a agua mineral, conhecida por Pla tina , é reu­
nir o util ao agradavel. Em diversos estados pathologjcos, como 
embaraço gástrico, gastrite, entero-colite. etc., dá resultado satisfac 
torio o seu uso. 0  seu engarrafamento, captação, apparencia. nada 

.dixa a desejar.
| (Da Gzeta Medica de  15— 9— 1 9 IS

D esp os ita rios :P ere ira  I g n a c io  & C o m p
IN D U S T R IA E S

Rua São Bento.47. Telephones: 1536— 1537— 5296 -  Central— SPaulo

-v w W W W —  - - . - Y  —  = 3 = ^ ^ r ” E B ÍC :

j T S T X O S  — Com as forma-
I lidades legaes, mesmo em 24 horas !!! Preparam-s? os

papeis, tanto no C iv il como no Religioso; preços ao 
j alcance de todos, sem competência. Requerimentos
i Petições, etc. Todos os dias,— domingos e feriados,—
I das 7 horas da manhã ás 9 horas da noite, com

S i iv in o  S i lv e i r a - -  R u a  S ta.Cz, 261 —

0 TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL  REIS e Analisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tCx nam-se chronicas e de 
diíficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderatn um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reco r 
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P e i t o r a l  d e  C a m b a r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, CO QUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A  venda nas principaes

p harmacias e drogar
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